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L A S E E C Ü A D E M MODER 
En la revista United Service Maga^ine des

cribe el pubiicista inglés M r . W . W i l s o n con v i 
vísimos colores lo que se rá una batalla naval en
tre los buques modernos. 

Opina que cualquier combate no d u r a r á más 
de unos diez minutos, y discurre del siguiente 
modo: 

E l tempo necesari© para que se acercan los 
buques se rá de dos mi utos y medio á tres, se
gún la velocidad con que las dos flotas avancen. 

Estas se a b s t e n d r á n de emplear la velocidad 
máxima por varias razones: para conservar cier
ta reserva de fuerzas en caso de necesidad, para 
evitar que se vayan á pique los buques y para 
permit i r á ios bu ques menos ligeros y más viejos 
conservar sus puestos. 

Según toda probabilidad se a c e r c a r á n los b u 
ques con una velocidad combinada de 28 nudos ó 
menos. 

Los dos minutos y medio ó tres que p a s a r á n 
antes del encuentro d é l a s dos flotas s e r án de tre
men a ansiedad, ya que p o d r á n decidir el destino 
de la batal la. 

Los compartimientos de proa en aquel hura
cán de fuego se r án lanzados á gran distancia ó 
agujereados como cribas. 

Los mamparos estancos s e r á n entonces i nú t i 
les; es verdad que el puente acorazado p r o t e g e r á 
las partes vitales del buque, pero, ¿quién pu de 
asegurar cuál s e r á el efecto la p é r d i d a de la 
proa? Probablemente és ta no es t a rá en estado de 
mantener su velocidad y s e r á invadida por las 
olas, hund iéndose poco á poco. En tanto, ¿cuál 
es el efecto general del fuego que se le dirige? Su 
aspecto c a m b i a r á r á p i d a m e n t e con la pé rd ida de 
las chimeneas y con la des t rucc ión de toda la 
obra superior del buque. 

L a l luvia de bombas de melinita lanzadas por 
cañones cargados con p ó l v o r a sin humo, destrui
rán toda la nave, á excepc ión de la coraza. 

E n tres minutos seis c a ñ o n e s de calibre seis 
pueden lanzar setenta y dos proyectiles. Si el 3 0 
por 100 de és tos acierta, el efecto destructor se
rá superlat ivo. 

Durante este p e r í o d o de tiempo un potente 
fuego de proa s e r á de máxima importancia. ¡Ay 
de los buques que sean d é b d e s para este objeto! 

Para ¿I09 buques semejantes al Benbow y al 
Banain, insuficiente protegidas las barbetas, 
una sola granada al estallar puede echarlas á 
p ique . 

E l resultado de la ca ída de la chimenea parece 
que no se ha calculado. Los buques, al suceder 
esto, se llenaran de humo y los puentes p roba
blemente se i ncend i a r án . 

Se pueden prever también que en tal caso se 
a p a g a r á n por completo las luces e léc t r i cas . 

L a labor del capi tán se h a r á entonces diez ve
ces m á s difícil por la granizada continua de p ro . 
yectiles sobre las torres acorazadas. 

Si ios c a ñ o n e s de las ba te r í a s auxiliares no es 
tán bien protegidos contra el fuego enemigo y 
bien aislados con traviesas resistentes, el estra
go se rá espantoso. 

Una bomba de melinita h a r á la vida imposible 
por solo las emanaciones sofocantes que despe
di rá , aparte de los efectos de la explos ión . 

Pero suponiendo que nada de esto suceda los 
grandes c a ñ o n e s s e r á n descargados á quinientos 
ó seiscientos metros, y es difícil describir cuál 
s e rá el efecto de sus enormes proyectiles en los 
buques enemigos. 

' Como la explos ión de un p o l v o r í n , c o n v e r t i r á 
el buque en un caos, destruyendo todo su orga
nismo y especialmente los hilos te legráf icos que 
sirvan para comunicar el cap i t án sus ó r d e n e s á 
ios subordinados de la máqu ina . 
It, A u n cuando la parte acorazada del buque re -
sista uno de aquellos enormes proyectiles, es se
guro mor i r án todos I JS tripulantes del buque por 
la tremenda sacudida que rec ib i rá la gran masa 
del ba rco , 

Llegado el momento d é l a colisión, los buques 
llenos de sangre se a p r o x i m a r á n entre una nube 
de humo después de descargada toda la a r t i l l e r í a 
hasta chocar uno coatra o t ro , perdido ya su me-
Gaajsrao d i . ectivo, 

fioeva expedición á ¡too 
Se ha comunicado á las administraciones de 

Correos por la d i recc ión general del ramo, que 
por Real orden de 9 de Agosto ú l t i m o se crea una 
expedic ión mensual entre los puertos de San
tander y San Juan de Puerto-Rico con escala e;i 
Vigo , cuyo servicio da rá principio el 5 de Octu
bre p róx imo saliendo de Santander el primer bu
que y el 9 de Noviembre de puer to-Rico en via
je de regreso. 

Para los viajes sucesivos se hjan las mismas 
fechas de salida y retorno. 

Los diputados á Cortes por San Juan de Puer
to-Rico han celebrado una conferencia con el 
minis tro de Ul t ramar , o c u p á n a o s e de la expedi
ción mensual de los vapores de la T r a s a t l á n t i c a 
entre Santander y Puerto-Rico creada por re-
c íente Real orden interesando que en vez de dar 
principio dicho s rvicio el día 5 de Octubre , co
mience el 20 poco más ó menos, saliendo enton
ces de Santander el pr imer buque. 

E l Sr. Becerra manifes tóles que es tud ia r í a es
ta p ropos ic ión . 

La bicicleta y la higiene 

P r e o c u p a b a , y aun p r e o c u p a , á m u c h a 
g e n t e , l a idea de s i es ó no h i g i é n i c o e l e j e r 
c i c i o en b i c i c l e t a . 

Ofrece , p o r l o t a n t o , i n t e r é s la n o t i c i a s i 
g u i e n t e : 

L a A c a d e m i a de M e d i c i n a , de P a r í s , se 
ha r e u n i d o pa ra es tud ia r una M e m o r i a que 
el d o c t o r F e t i t le h a b í a d i r i g i d o , hac i endo 
no ta r los i n c o n v e n i t m t e s de la b i c i c l e t a p a 
ra los enfermos d e l c o r a z ó n . 

N o m b r a d o p o n e n t e M r . H a l l e p e a u , f o r 
m u l ó conc lus iones c o n t r a r i a s á las d e l d o c 
t o r F e t i t le h a b í a d i r i g i d o , hac i endo n o t a r 
los i nconven i en t e s de la b i c i c l e t a pa ra los 
en fe rmos d e l c o r a z ó n . 

N o m b r a n d o p o n e n t e M r . H a l l e p e a u , f o r 
m u l ó conc lus iones con t r a r i a s á las d e l d o c 
t o r F e t i t , y p o r l o t a n t o , favorables p o r 
c o m p l e t o a l uso de la b i c i c l e t a . 

H e a q u í estas conc lus iones : 
E n una persona que t e n g a e x p e r i e n c i a en 

el mane jo de la b i c i c l e t a , e l uso m o d e r a d o 
de ese i n s t r u m e n t o no a l t e ra en manera a l 
g u n a las func iones card iacas . F o r e l c o n t r a 
r i o , c o n s t i t u y e una ú t i l g i m n a s i a p r e p a r a t o 
r i a , y no p r o d u c e d i s n e a . 

E l a u m e n t o d e l n ú m e r o de m o v i m i e n t o s 
r e s p i r a t o r i o s es i n s ign i f i c an t e en un b i c i c l i s 
ta que v a y a á una v e l o c i d a d m o d e r a d a , es 
menor que d u r a n t e la marcha o r d i n a r i a á 
p i é , y se obse rva el f e n ó m e n o f a v o r a b l e de 
q u e l a a m p l i t u d de los m o v i m i e n t o s r e s p i 
r a t o r i o s a u m e n t a n o t a b l e m e n t e . 

D e b e n ser cons iderados so lo c o m o p e l i 
g rosos los esfuerzos que se hacen en e l 
aprendiza je , donde es p rec i so p o n e r e n j u e 
g o m ú s c u l o s que apenas i n t e r v i e n e n en la 
marcha pedes t re , en la ca r re ra r á p i d a ó en 
la a s c e n s i ó n de cuestas . 

S o l o á los sujetos enfermos de insuf ic ien
cia a ó r t i c a , ó de a f e c c i ó n m i t r a l no c o m p e n 
sada, debe p r o h i b i r s e en a b s o l u t o e l uso de 
l a b i c i c l e t a . 

D e s p u é s de c o r t a d i s c u s i ó n fue ron a p r o 
badas p o r la A c a d e u ia de M e d i c i n a estas 
conc lus iones , d e s e c h á n d o s e o t r a , s e g ú n l a 
c u a l , e l uso de l a b ic ic l e t a era f a v o r a b l e á 
los anc i anos . 

T a m b i é n la A c a d e m i a de M e d i c i n a de 
Barce lona se k a r e u n i d o para d i s c u t i r acer
ca d e l uso d e l v e l o c í p e d o , c o n m o t i v o de 
la m u e r t e r e p e n t i n a de tres v e l o c i p e d i s t a s , 
a t r i b u i d a a l uso de la m á q u i n a . 

S o b r e s i es ó no p e r j u d i c i a l h u b o e x t e n 
sa d i s c u s i ó n , q u e d a n d o a l fin aceptadas las 
conc lus iones s igu ien te s : 

L a A c a d e m i a r e c o m i e n d a m u y especia l 
mente á cuantos q u i e r a n usar el v e l o c í p e d o , 
que se hagan antes reconocer p o r u n m é 
d i c o . 

E l uso m o d e r a d o d e l v e l o c í p e d o no es 
p e r j u d i c i a l pa ra las personas sanas y robus
tas. 

Los esfuerzos que se hacen aí empezar e l 
aprendizaje, al correr con demasiada rapi

dez ó a l sub i r fuertes pend ien t e s , son r e a l 
men te pe r jud i c i a l e s para la s a l u d . 

E l uso d e l v e l o c í p e d o debe p r o h i b i r s e en 
a b s o l u t o á los v ie jos y á los enfe rmos de 
afecciones cardiacas y p u l m o n a r e s . 

El a z ú c a r en l a a ü m e n i a c i ó n 

E l cé lebre doctor italiano Mosso, nos da á co
nocer en un bril lante escrito los resultados de 
sus experimentos en laboratorio, para apreciar 
los efectos del azúcar como alimento de ent re te
nimiento y de reparac ión de las fuerzas muscu ' 
lares. 

H é aqu í las conclusiones de este sabio fisió
logo: 

1.0 E l azúca r , considerado aisladamente, es 
un alimento para los m ú s c u l o s . 

2.0 500 gramos de a z ú c a r sin mezcla alguna 
de otro alimento, pueden producir de 61 á 76 por 
100 de trabajo muscular. 

3.° 200 gramos de a z ú c a r , agregados á una 
a l imentac ión ligera é insuúc ien te de por s í , per
miten hacer de 6 á 3o por 100 m i s trabajo que 
sin la referida ad ic ión . 

4.0 L a misma cantidad añad ida á la comida 
ordinaria y abundante da resultados a n á l o g o s , 
pero de más d u r a c i ó n . 

5.0 E l trabajo producido en ocho horas, pue
de aumentarse en un 22 á 36 por 100, con el con
sumo de 250gramos de a z ú c a r . 

6.° Tomando azúca r á las cuatro de la l a r d é , 
no solamente se evita la debilidad natural de las 
fuerzas musculares, observada á las c inco, una 
hora después , en la mayor parte de los i n d i v i 
duos, sino que se nota sensible ac recen t ac ión de 
ene rg í a . 

Por lo que se ve, y aunque no lo diga el seño-
Mosso, el a z ú c a r no os golosina, sino regenerar 
dor de fuerzas, y para conservarlas y aumentar
la hay que atracarse de a z ú c a r , sin que nadie 
pueda ya llamarle á uno goloso, por semejantes 
excesos. 

ASOCIACION 
DE R E T I R A D O S Y J U B I L A D O S DEL E J E R C I T O 

L a idea s u r g i d a hace a l g o m á s de un a ñ o 
de fundar a q u í una A s o c i a c i ó n de r e t i r a d o s 
y j u b i l a d o s d e l E j é r c i t o v i ó s e rea l izada a l 
p o c o t i e m p o de nacer , y h o y f u n c i o n a c o n 
v i d a p ro spe ra y segura r ea l i zando el o b j e t o 
p a r a que f u é creada y p r e s t a n d o g r a n d e s 
beneficios á ios que á e l la p e r t e n e c e n . 

Es su p r i n c i p a l c o m e t i d o e l f o r m a r y t r a 
m i t a r los e x p e d i e n t e s de v i u d e d a d e s , o r 
f andad y t r a n s m i s i ó n de pens ione5 de l o s 
asociados , c o n a r r e g l o á t o d o s los p r e c e p 
tos y f o r m a l i d a d e s lega les , y p o n i e n d o en 
j u e g o , para su m á s r á p i d a r e s o l u c i ó n , los 
c o n o c i m i e n t o s , re lac iones é in f luenc ias p a r 
t i cu l a re s de cada uno d e s ú s i n d i v i d u o s . 

L a s fac i l idades y ventajas q u e esto r e p o r 
ta , e v i t a n d o á las f ami l i a s de los socios f a 
l l e c idos e l tenerse que va l e r de agentes no 
s i e m p r e p r o b o s y con f recuenc ia in te resa
dos , que c rean t o d a clase de o b s t á c u l o s á la 
r e s o l u c i ó n de los exped i en t e s para que sus 
h o n o r a r i o s sean m a y o r e s ; esas fac i l idades y 
ventajas , dec imos son tan pa lpab les que , á 
pesar de ser desconoc ida p o r la m a y o r p a r 
te d e l v e c i n d a r i o la ex i s t enc ia de la c i t a d a 
A s o c i a c i ó n , ascienden p r ó x i m a m e n t e á c i en 
el n ú m e r o de los i n s c r i p t o s en sus l i s tas , 
figurando en t r e e l los muchas s e ñ o r a s v i u 
das de jefes y of iciales que , de esa manera , 
e v i t a n á los herederos de la p e n s i ó n que 
d i s f r u t a n , la necesidad de va lerse de a g e n 
cias e x t r a ñ a s , pa ra e n t r a r en el d i s f ru te de 
sus derechos e l d í a d e l f a l l e c i m i e n t o de 
a q u e l l a s . 

L a c u o t a que mensua lmen te se satisface 
es de 1 peseta y esto c o n t r i b u y e , n o p o c o , 
á que la soc iedad a d q u i e r a de d í a en día 
m a y o r d e s a r r o l l o . 

E n casi todas las pob lac iones de a l g u n a 
i m p o r t a n c i a ex i s t e una A s o c i a c i ó n a n á l o g a 
y los va l i en tes ve te ranos que las c o m p o n e n 
s i n t i e n d o t o d a v í a h e r v i r la s angre q u e les 
l l e v ó á mil g l o r i o á o s combates no solo se 
ded ican á asegurar el pan de sus hijos, en 
la forma que hemos expr^do, sino qu^ 

aun t i e n e n a l i en tos pa ra t o m a r p a r t e en t o 
dos los sucesos q u e r e d u n d a n en benef ic io 
d e l E j é r c i t o , b i en q u e d e n t r o de la esfera 
reposada y t r a n q u i l a en la q u e sus a ñ o s y 
achaques les c o l o c a n . 

C u a n d o e l d i g n o g e n e r a l A z c á r r a g a c e s ó 
en e l d e s e m p e ñ o de la c a r t e r a de G u e r r a en 
c u y o pues to tan^o t r a b a j ó en p r o d e l E j é r 
c i t o , las sociedades de r e t i r a d o s de E s p a ñ a 
le d e d i c a r o n un á l b u m cos teado p o r todas 
e l l a s . 

Y p o r c i e r t o que l a d e l F e r r o l r e m i t i ó los 
fondos recaudados á una r e v i s t a de M a d r i d 
t i t u l a d a JSi Reservtsia y esta es l a fecha e n 
q u e no se han p o d i d o a v e r i g u a r q u é h i zo 
de e l los , pues n i han apa rec ido e n la l i s ta de 
la s u s c r i p c i ó n g e n e r a l , n i a c u s ó r e c i b o á pe 
sar de que se sabe q u e l l e g a r o n á su p o d e r . 

Lo que se debe á los maestros 
La Gaceta ha publicado días pasados, según 

noticiamos oportunamente, el vergonzoso estado 
de las cantidades que las diferentes provincias 
adeudan á los maestros de ins t rucc ión pr imar ia . 

N i las circulares de la Direcc ión general de 
Ins t rucc ión públ ica , ni las maltas de los goberna
dores han sido suficientes para que los Ayunta
mientos morosos satisfagan al profesorado deuda 
tan sagrada. 

Guipúzcoa , Vizcaya y Burgos no deben nada 
á los profesores de ins t rucc ión primaria; Alava, 
solamente 1.373 pesetas; Navarra, 3.121; Lugo, 
6.511, y Pontevedra, 6 .516 . 

M á l a g a , con su paternal admin i s t r ac ión dirigi
da por el caciquismo, adeuda 1.015.142 pesetas; 
sigue Cuenca, que debe 833.127, y después Gra
nada, 743 .500 . 

Albacete adeuda 203.877; Alicante, 155.732; 
Almer ía , 284533; A v i l a , 50760; Badajoz, 371663; 
Barcelona, 215.631; C á c e r e s , 219.643; Cád iz , 
79.995; Canarias, 675 779; Cas te l lón , 45.866; 
Ciudad Real, 16.332; C ó r d o b a , 154.991; Goruna, 
13.772; Gerona, 172.425; Guadalajara, 150.802; 
Huelva, 17.072; Huesca, 255.291 ; J a é n , 130.661; 
L e ó n , 19.415; L é r i d a , 632.179; L o g r o ñ o , 73105; 
Madrid , 2 i . i36 ; Murcia , 195.076; Orense, 17383; 
Oviedo, 24.975; Paleucia, 66.956; Salamanca, 
41.143; Santander, 30.552; Segovia, 19.847; Se
vi l la , 31437; Soria, i49-873; Tar ragona , 341930; 
Terue l , 151.314; Toledo, 167.614; Valencia, 
412.03S; Val ladol id , 181.8^4; Zamora, 145.002, 
y Zaragoza, 4 0 ^ . 0 8 9 . 

En total 8.986.444 pesetas. 
En esto es en lo que deb ía parar mientes el se

ñ o r Vincent i y no en la c reac ión de medallas y 
escudos para los maestros, 

D E L A S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 

He' aquí la parte más importante del Decreto 
de reformas de la Enseñanza y que completa á 
la que ayer publicamos. 

Clases diarias y c lases a l íermas 
Los alumnos tendrán, durante los seis años en 

que se ha de estudiar el bachillerato, cinco clases 
alternas, y en algunos cursos menos, equivalen
tes á dos y tres cada día, labor que es hoy exce
dida en todos los demás cursos del plan vigente. 

Los libros de texto 
Para que los textos guarden la debida con

gruencia con el concepto, extensión y fines aca
démicos establecidos, el gobierno, publicará cada 
tres años la relación de los libros que reúnan 
aquellas condiciones. En el tiempo intermedio 
podrá obtenerse, sin embargo, la declaración de 
ser aptas para texto las obras que al efecto se 
presentasen. 

Mientras todas las asignaturas no tengan tex 
tos comprendidos en dichas listas oficiales se 
proveerá á esta necesidad con sujección á las re
glas de la real orden de 3o dj Septiembre de 
1875. 

Alumnos miarnos 
Se procurará establecer el sistema de alumnos 

internos, así como el de medio pensionistas en 
los Institutos, para los alumnos que voluntaria
mente deseen hacer sus estudios en esta forma. 

Edad da ingreso da! alumno 
La edad para el ingreso en la segunda ense

ñanza será IÍI de diez años cumplidos. 
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Para ingresar se necesi tará un exjmen previo, 
que versará sobre las materias q u í constituyen 
L ins t rucc ión primaria superior. 

i i t r í cu l i s 
A d e m á s de las ma t r í cu l a s ordinarias y extraor-

din^rius de pñgo habrá otras gratuitas. 
Estas serán dedos clases, una á los alumnos 

premiados, á t í tu lo benéfic o'. 
Quedan subsistentes las clases de mat r ícu la 

oficial privada v libre, pero se suprime h de en
señanza domés t i ca . 

r4oías de comportamiento 
Los ayudantes, pasa rán mensual mente á los 

respectivos ca t ed rá t i cos un estado en que se ha
rá constar la asistencia,conducta, aptitud y apro
vechamiento de los alumnos de su sección y 
los ca tedrá t i cos r edac t a r án y pasa rán t r imestra l -
menta i secretar ía un estado igual relativo á to
dos sus alumnos. 

En estas calificaciones se ha rá constar: las tai
tas de asistencia; la conducta (irreprensible, bue
na, reaular ó mala); aptitud (superior, buena, 
regular ó mala) y aprovechamiento (sobresalien
te, bueno, suficiente y escaso). 

E l claustio, se e n c a r g a r á de visar dichos esta-
dos, determinando los alumnos que pueden pre
sentarse en los e x á m e n e s ordinarios de Junio y 
los que h a b r á n de quedar para los extra rd ina-
nos de Septiembre. 

Los e x á m e n e s 
A l final d é l o s estudios genéra le? , el alumno 

sufrirá un examen total d é l o s mismos, obtenien
do en su consecuencia el certificado de estudios 
generales. . , 

A l terminar los estudios preparatorios podran 
los alumnos que los hayan cursado recibir el gra
do de bachiller de segunda enseñanza en ciencias 
morales ó en ciencias f í s i co -na tu ra le s , sufriendo 
el correspondiente examen. 

Les alumnos que lo deseen podrán simulta
near los estudios preparatorios de ambas sec
ciones. , , 

Los que hubieren obtenido el grado correspon-
diente en una de ellas, p o d r á n aspirar al mismo 
grado en la otra secc ión , cursando las materias 
que le falten de la misma en un solo a ñ o . 

Para todos los grados, tanto de eslu i ios gene
rales como de estudios preparatorios, se estable
cen las notas de sobresaliente, notable, aprobado 
y suspenso. 

Los derechos de certificado de estudios gene
rales se rán de 25 pesetas, y los t í t u los de bachi
ller en ciencias morales ó en ciencias f í s ico-natu
rales de 50 pesetas, pagaderos ambos en el papel 
corespondiente. 

Se sat is farán a d e m á s en metá l i co y por dere
chos de insc r ipc ión 10 pesetas en el primer gra
do y 30 en cualquiera de los o í r o s dos. 

Quedan exceptuados de las prescripciones an
teriores los es tablecí nientos que no soliciten la 
i nco rpo rac ión . 

Adaptación de las m a t r í c u l a s 
En las m a t r í c u l a s para el p r ó x i m o curso de 

1804 á 1005 que estuvieren hechas á la publ ica
ción del presente decreto, se p rocede rá por los 
Institutos á su inmsdiata rect i f icación, con arre
glo á la tabla da equivalencias de la segunda de 
las disposiciones adicionales y á las reglas de la 
tercera, sin exacción alguna de nuevos gastos 
para los interesados, ba s t ándo le s , por este curso, 
el pago que hayan verificado, cualquiera quesea 
el n ú m e r o de inscripciones de su m a t r í c u l a que 
corresponda por v i r tud de la apl icación del nue
vo plan en sus t i tuc ión de las en que ya tuvieren 
formalizada ó solicitada dicha m a t r í c u l a . 

Los colegios 

Aritmética y Algebra 

Geometría_ Trigono
metría 

Física y Qiiímicd . . 

Historia Natural. . . 

Quedad subsitentes por ahora las clases de en 
señ^oaa oficial, privada y l ibre , actualmente es 
tablecidas. . , 

Sólo se s u p r i m a r á , por quedar ya reducida á 
la l ibre , la titulada domés t i ca , 

A par t i r de la publ icación de este real decreto 
no se podrán crear colegios con la ca tegor ía de 
incorporados sin las condiciones siguientes: 

1 a La di recc ión es tará á cargo de un l icen
ciado ó doctor en facultad, sea procedente de 
universidad ó de seminario. 

2 1 Todos los profesores del establecimiento 
debe rán ser bachilleres, licenciados ó doctores en 
letras, en ciencias ó en teo logía , ó tener aproba
dos los ejercicios de estos grados. 

* • Si hubiese profesores interinos que care
ciesen de estos requisitos, no podrán figurar en 
el cuadro del establecimiento ni formar parte de 
los tribunales oficiales de examen. 

Disposiciones adicionales 
Este real decreto será obligatorio desde la te

cha de su publ icación para los alumnos que in 
eresen en la segunda enseñanza^ con las excej) 
ciones á que se refiere la cuarta de estas disposi 
ciones adicionales. 

Los alumnos que hayan comensado sus estu
dios antes de la publ icac ión de este decreto los 
a c o m o d a r á n en lo sucesivo con arreglo al s i g u í e s 
te cuadro: 
Primero v segundo Primero y segundo c u r 

a d o í t e L ^ / t . . . so de L a t í n y Gaste-
l lano. 

Retórica y Poética. . Tercer curso de L a t í n y 
xeionca r * Castellano:Preceptiva 

l i terar ia . 
Geografía Geograf ía a s t ronómica y 

e J física. Geograf ía po l í 
tica descriptiva. 

fíisioria de España . Cuadros de His tor iogra
fía de E s p a ñ a . 

Historia Universal Plan razonado de Hi s to 
ria universal . 

psicología, L ó g k a y Ps icología e l e m e n t a l . -
miel . V»-.-? i- » ' Principios de L6gics 

Segundo curso de Mate
má t i ca s . 

Tercer curso de Mate-
m á l i c a s . 

Elementos de F ís ica .— 
Idem de Q u í m i c a . 

Nociones de Organogra-
fía y Fis io logía huma
nas. Cuadros de H i s 
toria Natura l . 

Agricultura Elementos de Agrono-
mía y N ciones de las 
principales industrias. 

3. a Los alumnos que hubiesen aprobado el 
primer grupo de los establecidos en el plan de 
1880, se e n t e n d e r á por equivalencia que lo están 
asimismo en e\primer curso de latín y castella
no y los de geometría, según los cuadros de 
asignaturas de este decreto. Serán a d e m á s dis
pensados de uno de los cursos de í r a n c é s . 

Ectos alumnos se m a t r i c u l a r á n para el segun
do año en las siguientes asignaturas: 

Segundo curso de la t ín y castellano (g r amá t i ca 
hispano-lalioa); francés (un solo curso), alterno: 
segundo curso de m a t e m á t i c a s (ampl iac ión de 
a r i tmé t i ca y elementos de algebra); cuadros de 
historiografía de E s p a ñ a ; plan razonado de histo
ria universal. 

Desde el tercer a ñ o en adelante se s o m e t e r á n 
al plan desenvuelto en la presente reforma. 

4. a Los alumnos que hubieren aprobado el 
segundo grupo en el plan de 1880, se considera
rán t ambién aprobados en las asignaturas de los 
dos primeros cursos de latín y castellano, los 
dos de geografía y el de cuadros de his tor iogra
fía de E s p a ñ a siendo dispensados de un curso de 
francés y de la historia universal (plan razo
nado). 

La ma t r í cu l a del tercer curso para dichos alum
nos c o m p r e n d e r á las asignaturas siguientes: psi
cología elemental.—Segundo de m a t e m á t i c a s . 
(Ampl iac ión de a r i tmé t i ca y elementos de alge
bra,)—Elementos de f í s i ca .—Elemen tos de quí
m i c a . — N o c i ó n o s de o r g a r o g r a f í a y fisiología h u 
manas. 

Y las del cuarto, las que siguen: principios de 
lógica y é t i c a . — N o c i o n e s de derecho usual.— 
Tercero de m a t e m á t i c a s . (Ampl iac ión de geo
met r ía y elementos de t r i g o n o m e t r í a . ) — C u a d r o s 
de historia natural.—Elementos de a g r o n o m í a y 
nociones de las principales industrias. 

A d e m á s hab rán de estudiar en cualquiera de 
los dos a ñ o s , pudiendo hacerlo por excepción l i 
bremente, un curso alterno de f rancés . 

En todo lo d e m á s se s o m e t e r á n á lo preceptua
do en el presente decreto. 

5. * Los alumnos que hubieren aprobado el 
tercer grupo pod rán aspirar al certificado de es
tudios generales, cursando las siguientes asigna
turas: 

Cuatro obligatorias: el tercer curso de mate
má t i ca s elementales, los elementos de física, la 
psicplogía elemental y el derecho usual . 

Y una á elegir entre las siguientes: Elementos 
de q u í m i c a , nociones de o rganogra f ía y fisiología 
humanas, cuadros de historia natural , elementos 
de a g r o n o m í a y nociones de las principales i n 
dustrias, principios de lógica y é t i ca . 

Para los estudios de p repa rac ión se su je ta rán á 
las presentes nuevas disposiciones. 

6. * Los alumnos aprobados en el cuarto g r u 
po, y á quienes sólo fallase uno para obtener el 
grado de bachiller, s egún el plan del a ñ o 1880, 
p o d r á n , puesto que tienen adquiridas las equiva-
len;ias de todas las asignaturas anteriores, ter
minar la segunda e n s e ñ a n z a y aspirar á dicho 
grado con sólo estudiar y aprobar en un curso 
las siguientes asignaturas, equivalentes á su vez 
á lasque faltaban por aquel repetido plan; 

Elementos de f í s i ca .—Elemen tos de q u í m i c a . 
Nociones de o rganogra f í a y fisiolopía humanas. 
—Cuadros de historia natural.—Elementos de 
a g r o n o m í a y nociones de las principales indus
trias. ' ; . 

Para estos alumnos el grado y t i tu lo de bachi
ller s e rán obtenidos su je t ándose en un todo á lo 
preceptuado en el real decreto de i3 de Agosto 
de 1880. 

7.* A n á l o g a s medidas se apl icarán á los a lum
nos que hubiesen aprobado alguna asignatura 
del quinto grupo, los cuales p o d r á n aspirar al 
grado y t í tu lo de bachiller, sin m á s que cursar y 
aprobar las que les falten, al tenor de las equiva
lencias en la segunda de estas reglas estableci
das. ., 

Este mismo cuadro de equivalencias se aplica
rá para resolver todos los casos de alumnos que 
no hayrn aprobado integro el grupo ú l t i m a m e n 
te cursado al publicarse este decreto, á fin de de
terminar las asignaturas del nuevo plan con que 
han de sustituirse para su ma t r í cu l a curso y exa 
men las correspondientes al de 1880 que tuvieron 
pendientes de a p r o b a c i ó n . 

Los que hubieren aprobado la mitad ó más de 
las asignaturas constitutivas de un grupo, según 
el plan de í 8 8 o , pod rán matricularse en las equi 
valentes de las que les falten aprobar y en todas 
las del grupo superior inmediato del nueVo plan, 
pero la aprobac ión de aqué l las habrá de preceder 
al examen'de é s t a s . 

En cuanto á los que hubiesen aprobado todas 
las asignaturas del quinto grupo, podrán en cuá l • 
quier d e t ü p o , y sin l imi tac ión alguna de plazo, 
solicitar y obtener el grado y t í tu lo de bachiller, 
á tenor del menciona 10 real decreto de 1880. 

ref iere a l p e r s o n i l , nada debo d e c i r , s í 
q u i e r o manifes tar á us ted a l g o acerca d e l 
m a t e r i a l y de los arsenales . 

Es c i e r t o que nues t ros baques no e s t á n , 
p o r desgrac ia , en la s i t u a c i ó n que todos de
s e a r í a m o s ; p e r o t a m b i é n es exac to qne se 
ha i n c u r r i d o en l amen tab les exa je rac iones . 

E l Pelayo, por e j e m p l o , so lo necesi ta r e 
p o n e r los tubos de las calderas , que se han 
q u e m a d o p o r defecto de f a b r i c a c i ó n . Los 
nuevos t e n d r á n un m i l í m e t r o m á s de espe
sor y de ese m o d o su v i d a s e r á m u c h o m á s 
l a r g a . L a c o m p o s t u r a no t a r d a r á a r r i b a de 
dos meses. 

E l Destructor e s t á m u y ade l an t ado en su 
c o m p o s t u r a y q u e d a r á con el la en d i s p o s i 
c i ó n de pasarse en e l mar a lgunos a ñ o s s in 
p o n e r m a n o en é l . 

L o m i s m o , ó casi l o m i s m o p u e d o dec i r l e 
de los res tantes buques que se e n c u e n r r a n 
en este a rsena l , y de los cuales so lo i a A ^ -

t a r d a r á en estar l i s t o , pues la o b r a 
que se p r o y e c t a es una c o m p l e t a r e f o r m a 
d e l b u q u e . 

E n c u a n t o á los ai s e ñ a l e - y o no me a t r e 
v o á e x p o n e r una o p i n i ó n c a t e g ó r i c a , p e í o 
A us ted ha v i s t o los t r aba jos que se hacen 
en estos e s t ab l ec imien tos , c o m p r e n d e r á que 
es i m p o s i b l e e n c o n t r a r l o s me jo re s en n i n 
guna pa r t e d e l m u n d o . N o de jo de recono
cer q u e se i n v i e r t e en h s obras m á s t i e m p o 
d e l d e b i d o ; p e r o , ¿ n o p u d i e r a t eraediafse 
este i n c o n v e n i e n t e c o n una buena o rgan iza -
c i ó n ? » 

l E C U L D CATÓLICO D E 
N U E V O S D O N A T I V O S 

N o parece s ino que la b e n d i c i ó n d e l D i o s 
ha c a í d o sobre eí C í r c u l o C a t ó l i c o de O b r e 
ro s ; ta les son los d o n a t i v o s q u e de t o d a -
par tes a f l u y e n pa ra da r robus t a v i d a y c o n 
t r i b u i r a l e n g r a n d e c i m i e n t o de t a n c a r i t a t i 
va soc i edad . 

L a i m p o r t a n t í s i m a y a n t i g sa casa e d i t o 
r i a l de M a d r i d d é l a s e ñ o r a V i u d a de H e r 
nando ha r e g a l a d o a l C í r c u l o nada menos 
que 174 v o l ú m e n e s de d i ferentes clases de 
t e x t o s de e n s e ñ a n z a , los cuales c o n t r i b u i r á n 
á l l ena r las necesidades de l a escuela g r a 
t u i t a de d i c h a s o c i e d a d . 

L a e x p l é n d i d a d o n a n t e manif ies ta en la 
entus ias ta ca r ta q u e a c o m p a ñ a á su r e g a l o 
q u o s ien te en e l a l m a que no sea m a y o r ÍÍ-
ta su p r i m e r a remesa. 

A d e m á s , a ñ a d e la s e ñ o r a v i u d a de H e r 
n a n d o , q u e s iente g r andes s i m p a t í a s p o r 
las asociaciones c a t ó l i c a s de o b r e r o s . 

E l d i s t i n g u i d o t en i en t e de n a v i o D . J o s é 
M a r í a de S a r a l e g u i ha hecho t a m b i é n el s i 
g u i e n t e i m p o r t a n t e r e g a l o de 16 v o l ú m e 
nes c o n de s t i no á la B i b l i o t e c a : 

C o m p e n d i o de M a t e m á t i c a s , de Va l le jo . 
— C o m p e n d i o de H i s t o r i a U n i v e r s a l , de 
M e r i n o . — G o b i e r n o d e l H o m b r e en sus es
tados c i v i l y m i l i t a r de.P. Hermosa. —Tr<x-
t ado e l e m e n t a l de A l g e b r a , de Montojo, — 
A r i t m é t i c a , de Cirodde.—'Ytts e j empla res 
de G e o m e t r í a , de C o r t á z a r . - T r i g o n o m e 
t r í a y T o p o g r a f í a , d e l m i s m o a u t o r . — M a 
n u a l de t r a d u c c i ó n francesa, de O j e r r a l l . — 
E l h o m b r e í e l i z i n d e p e d i e n t e , de Atmetda . 
— C o n v e r s a c i ó n f r a n c o - e s p a ñ o l a , de Par
d a l . — V i a j e d e l t o r p e d e r o Or ion , de M e r 
cader y un C o m p e n d i o de H i s t o r i a de E s 
p a ñ a . 

T a n t o l a s e ñ o r a v i u d a de H e r n a n d o c o 
m o e l s e ñ o r de S a r a l e g u i son acreedores al 
e t e rno r e c o n o c i m i e n t o d e l C í r c u l o C a t ó l i c o 
y de cuantos se i n t e re sen p o r su p r o s p e r i 
d a d . 

L A S C O N F E R E N C I A S 

L a conferenc ia q u e , c o m o de c o s t u m b r e , 
se c e l e b r a r á el p r ó j i m o s á b i d o estará á 
c a r g o d e l i l u s t r a d o primer Oiaquinista de la 
A r m a d a D . F ranc i sco G ó m t z . 

E n b r e v e c o m e n z a r á n las conferencias 
c i e n t í f i c o - p r á c t i c a s , á fin de i n c u l c a r en los 
o b r e r o s la m a y o r suma p o s i b l e de c o n o c i 
m i e n t o s . 

primer batal lón tercera compañía par? guardias 
arsenales de Cartagena. 

J o s é Giménez Cor t é s , del primer regimiento 
¡ segundo ba ta l lón tercera compañ ía al tercer r e 

gimiento segundo b r t a l lón cuarta comp ñía. 

Sargento p r i m e r o de cornetas ascendido á 
Maestro 

Manuel Cobas Faraldo, del segundo regimien
to segundo bata l lón P. M . al segundo regimien
to P. M . 

Corneta ascendido á cabo p r i m e r o de ídem 
Francisco Piniüos Zor r i l l a , de la compañía de 

ordenanzas al segundo regimiento segundo bata
llón P. M . 

C A M B I O S D E D E S T I N O S 
Sargento segundo 

Manuel Calvo Luaces, del segundo regimiento 
primer bata l lón cuarta compañ ía agregado al se
gundo regimiento primer ba ta l lón cuarta compa
ñía . 

Cabos pr imeros 
Francisco L l e d ó Ronda, de Filipinas al tercer 

regimiento segundo bata l lón cuarta compañía . 
J o s é Apar ic io Rico, de Fil ipinas al tercer r e 

gimiento segundo bata l lón segunda c o m p a ñ í a . 
Manuel Pernandez Méndez, de guardia de arse

nales del Fe r ro l á F i l ip inas . 
Mariano Aldau Roldan, del primer regimiento 

primer ba ta l lón primera compañía a guardias de 
arsenales del F e r r o l , 

Francisco Medin González , del tercer r e g i 
miento segundo batal lón cuarta compañ ía á guar
dias de arsenales del F e r r o l . 

José Maria Sagarra, de guardias de arsenales 
de Cartagena al segundo regimiento segundo ba
tallón cuarta compañía . 

Felipe Medinas Baya, del primer regimiento 
segundo batal lón segunda compañ ía al segundo 
regimiento segundo batal lón cuarta c o m p a ñ í a . 

Ramón Ntinez A g u ü a r , de guardias de arsena
les del F r r r o l á guardias de arsenales de Car ta-

Á Í 

I N F A N T E R I A D E . M A R I N A 

Sargentos y cabos ascendidos 

Cabos segundos ascendidos á p r imeros 

E n una e n t r e v i s t a que u n r edac to r de L a 
Correspondencia de E s p a ñ a ha ce l eb rado 
c o n e l v i c e a l m i r a m e s e ñ ir M a n j ó n , este ge
n e r a l ha hecho las s igu ien tes mani fes tac io
nes; 

« L o s asuntos de Manna es tán h o y sobre, 
e l t ape te , y aun cuando y o , en lo que se 

Miguel A loy L u p i a ñ e z , del primer Regimiento 
primer ba ta l lón prsmera compañía pasa al primer 

i regimiento primer batal lón primera compañ ía . 
I Ba tasar Soler T u lela, de guardias de arsena-
I les de Cádiz al primer regimiento segundo bata-
' Uón segunda compañía . 

José Soler Campo, dei primer regimiento se
gundo ba ta l lón cuarta compañía al primer r e g i 
miento primer bata l lón por P. M . 

losé Santiago Giménez;, del primar regimienta 

gena. 
J o s é Centeno Ramí rez , del primer regimiento 

primer ba ta l lón P. M . á Fi l ipinas. 
Cabos segundos 

Fél ix Garc í a Hoyos; de la compañ ía de orde
nanzas al tercer regimiento primer bata l lón p r i 
mera c o m p a ñ í a . 

Enrique Ülay Mur ie l , del primer regimiento 
segusdo ba ta l lón segunda compañ ía á la compa 
ñía de ordedanzas. 

Cabo p r i m e r o de cornetas 
Manuel Pombo Cazal, del primer regimiento 

primer ba ta l lón P. M . al primer regimiento p r i 
mer ba ta l lón P. M . 

—Se presentaron en esta capital procedente 
del apostadero de Fil ipinas en el vapor Isla de 
Lu{ón los individuos siguientes: 

Teniente de navio D . Lu i s Suances y Carpeg-
na por cumplido. 

Alférez de navio D . J o s é Díaz Arias Salgado 
por enfermo. 

Alférez de Infanter ía de Marina D . Vicente 
V i l a r y G a r c í a en cumplimiento de R. O. de 9 
de Mayo úl t imo. ' 

Tercer condestable Lu i s Galup Alonso, cum- i 
p l ido . 

Tercer contramaestre Angel Grela Pallares, 
enfermo. 

Ar t i l l e ro de mar de pr imera J o s é Lago Lina
res, cumplido. 

Cabo de mar de primera Francisco Mosquera 
Gómez , enfermo. 

Marinero de segunda J o s é Veiga Palmeira, en 
fermo . 

— P a s ó á informe de la Intendencia el expe
diente de re t i ro del primer maquinista D . Pedro 
Fernandez P a t i ñ o . 

—Se p r e s e n t ó de la licencia que disfrutaba el 
primer maquinista D . Manuel Rocha V á r e l a . 

Se le expidió salvo conducto para que haga 
uso de cuatro meses de licencia por e n í e r m o ea 
esta ciudad como anticipo á la que tiene solicita
do de la Superioridad, al teniente de navio doa 
Luis Suances Carpegna. 

I n g r e s ó en el depós i to del arsenal proceden
te del apostadero de F i lp inas el tercer condes
table Luis Galup Alonso, el cual p r e s e n t ó ins-
t ncia en súpl ica de cuatro meses de licencia por 
enfermo. 

. p u é reconocido en la Jefatura de Estado 
Mayor Buenaventura Nuñez , que solicita plaza de 
cr iado particular en los buques de la armada h a 
biendo resultado útil. 

F u é reconocido el contador de navio D . J o 
sé Fontenla, que fué propuesto para usar l icen
cia por enfermo hasta fin de mes. 

_^Por R. D . de 13 del actual, fué promovido 
al empleo de capi tán de navio de primera clase e l 
Sr. D . J o s é ü u z m á n y Galtier. 

— E l terddnte de navio de primera clase don 
Federico C o m p a ñ ó y Rosset, se pre en tó de la 
licencia que disfrutaba y volvió á encargarse del 
mando del c a ñ o n e r o torpedero Mar qués de M o -
lins. . 

— E l teniente de navio D . Nicasio Pita E s t r a 
da en t r egó el antedicho mando que interinamen
te d e s e m p e ñ a b a continuando de segundo coman
dante del mismo buque. 

E l alférez de navio D . Juan Bellas Ur ía , pa
só de auxiliar de la Jefatura de Estado Mayor . 

Pasó destinado al Plospital el primer cape
llán D . J o s é M.a Lorenzo y V i l l a m i l . 

E l guarda a lmacén de primera clase D . Clau-
d io Alonso e n t r e g a r á hey la tercera s e c c i ó n del 
a lmacén general. 

Se han recibido en la Capi tan ía general las 
siguientes Reales ó r d e n e s ; 

Que se nombre un corneta que r e ú n a las con
diciones de buena conducta y honradez con des
tino á la Corap-sñía de Ordenanzas de Madr id . 

Destín<mdQ á la M$&$utó á los alféreces de oa« 
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vio D . Antonio Vázquez Permuy y D . Eduardo 
Verdía y Cancela. 

Que los jefes y oficiales recientemente ascen
didos que regresen de Ultramar pasen á situa-
c¡óa de excedentes. 

Disponiendo se envíen á la Habana 2 cornetas 
je Infantería de Marina. 

Que para fines del mes actual, cesen todas las 
habilitaciones que hoy disfruta el personal del 
cuerpo de maquinistas de la Armada excepc ión 
hecha del que está asignado á los torpederos en 
maniobras, el cual cesa rá en la habi l i tación tan 
pronto regresen a su puesto de destino dichos 
torpederos y queden en conservac ión . 

, E l guarda a lmacén de segunda clase D . Juan 
Adriano Paadin y Carballido e n t r e g a r á el tercer 
depósito y se e n c a r g a r á de la antedicha sec
ción. 

, E l id . i d . de id . D . Manue} R o d r í g u e z y 
Rebollar en igual fecha se e n c a r g a r á del antedi
cho depós i to . 

E l teniente de navio D . Manuel Florez Ca-
rrió se p r e s e n t ó en esta capital y e m b a r c ó en la 
fragata Asturias, hac iéndose cargo del cometido 
de profesor d é l a Escuela naval, para el que fué 
nombrado. 

cia de una patada que en la Pl..za de Amboage 
le hab ía dado un señorito. 

Reconocido minuc;osamente por el pract ican
te Sr. P iñón resul tó no tenerla más iosignifican-
tc con tus ión . 

Del 26 al 27 del actual se virificarán las prue
bas del crucero torpedero Marques de Molins. 

En la Admin i s t r ac ión dtd Mercado Central se 
halla depositado un manojo de llaves. L a perso
na que las haya pendido puede pasar á recoger
las cu dicha AdmáBfet rac ión, 

Hoy salió en el Hércules , para 
Juez s e ñ o r T r i l l o . 

la G o r u ñ a , el 

Fueron decomisadas ayer en el Mercado Cen
tral por el cabo de la guardia municipal s eño r V i 
ñas diez libras y media de pan, pertenecientes á 
J jsé Vara, y tres libras á Salvador F o n t á n , por 
falla de peso. 

Fueron nombrados vocales de la Junta de re
visión de foo.los económicos de Edificios de la 
Marina de guerra del Arsenal el teniente de na
vio de primera clase D. Alvaro Blanco y R o d r í 
guez de la Flor y el Teniente de navio D . An to 
nio Zanon y R o d r í g u e z Sol ís . 

De dicha Junta es Presidente el capi tán de fra
gata D . Alejandro Fery y Torres V ü d o s o l a . 

HJU sido facilitados por la alcaldía al coman
dante del puesto de la guardia c i v i l de esta loca
lidad, 3 bagajes menores para la conducc ión de 
municiones á los puestos d é l a s Puentes y Or-
l igueira. 

Desde hoy d a r á comienzo al toque de oraciones 
en la Iglesia Nueva la Hora Santa. 

Se han vendido en esta ciudad todos los b i l l e 
tes del sorteo de la lo ter ía que se c e l e b r a r á hoy. 

- a ^ — ,—. 

E l Vice Presidente de la comis ión provincial 
pa r t i c ipó á la Alcaldía haber sido declarado sor-
teable el mozo Manuel G a r c í a y haber declarado 
totalmente excluidos del servicio por haber re 
sultado inúti es los mozos J o s é Pubul y Angel 
Fuentes. 

Se interesa la p r e sen t ac ión ante la Comisión 
Provincial de los mozos Francisco Senra y Fe
derico Cerrada los cuales tienen que verificarlo 
el dia 12 de Octubre p r ó x i m o . 

F u é pasaportado para Valencia el a i lé rez de 
Infanter ía de Marina D . F e r m í n S á n c h e z Bar-
cá iz tegu i , que se halla destinado para Fi l ipinas 
y que saldrá m a ñ a n a de esta ciudad. 

E l ú l t i m o empresario del Teat ro Real, conde 
de Michelena, es tá enfermo g r a v í s i m a m e n t e . 

A d m i n i s t r á r o n s a l e ios Sacramentos. 

E l almirante Sr. C h a c ó n ha llegado á Madr id . 
Dícesc que está poco satisfecho de la ges t ión 

del Sr. P a s q u í n en el min is te r io . 

Ya no se ce lebarará el dia 23 del corriente la 
corrida de toros que se proyectaba en la Coruña 
en la que m a t a i í a el espada conocido por el M i 
nuto, que tanto g u s t ó al publico en la corrida ce
lebrada no há mucho. 

E n breve m a r c h a r á el crucero Reina Regente 
á recorrer la costa do Marruecos. 

Fueron decomisados en la m a ñ a n a de hoy por 
el cabo señor Viñas dos libras de pan, á Felicia-
ao L ó p e z , y una, á R a m ó n Vara, por falla de 
peso . . . . 

T a m b i é n fueron decomisados seis ki los de pes
cado, y varias cestas de fruta que, reconocidas 
por el veterinario del municipio , 
mal estado para la ven í a . 

resultaron en 

Por mor de una monumental cencerrada que 
ias comadres de E s t u f o Sieron á una viuda, se 
vieron ayer .invadidas todas ias dependencias, 
salas, pasillos y escaleras del Ayuntamien to por 
la mayor parle ue lus vecinos de aquel barrio que, 
llamados por"el Alcalde, acudieron á declarar 
ante su presencia por dicha escandalosa sere
nata. 

La conser jer ía se u t i l izó para encerrar en elh 
á los testigos de mayor gravedad y que fueron 
incomunicados. 

A las once de la m a ñ a n a de hoy fué curado en 
!a casa de socorro un albañi l que tuvo la desgra
cia de caerse de una obra, ocas ionándose una 
c o n m o c i ó n cerebral. 

Ha sido declarado excluido del alistamiento el 
mozo Antonio Fraga. 

Junta administrativa del Arsenal del Ferrol 
— E l día 24 del cor r í e m e á las once de la m a 
ñana se ce lebra rá en la C o m i s a r í a del Arse
nal, concurso púb l i co , para adquir i r los mate
riales y efectos comprendidos en ias relaciones 
que es tán de manifiesto en el Negociado de A c o 
pios de dicha dependencia, y en la puerta del 
Dique del citado establecimiento, bajo los precios 
tipos que cu las cxpresdddá relaciones ¿e s e ñ a l a n 
y cun arreglo "ai pliego general de condiciones 
inserto en el Boletín Oficial de la provincia n ú 
mero 62 de 10 de Octubre de 1893. 

Las proposiciones se reciben en la Comisa r í a 
desde el día de hoy hasta un cuarto de hora an
tes de la seña lada para el concurso, en el con
cepto de que p o d r á n referirse á la totalidad de 
los lotes ó á uno ó vanos de ios mismos. 

Arsenal del Ferrol 20 de Septiembre de 1894. 
—P. O . , Germán ¿¡uanaes. 

Movimiento de p o b l a c i ó n 
Matrimonios 

D. Agustín Valentín Pérez con D.a Eusebia Couce Ro-
icro. 

DÍA 18 

Nacimientos 

José Andrés Vez Gante. 
Defunciones 

Felipe Sales Tenreiro, 36 años. 
Evaristo García Bello, 8 años. 

DÍA 19 
Nacimientos 

María de las Mercedes Petra Delfina Meirás Otero. 
Antonia Diaz Gómez. 
José Antonio Ramírez Gástelo, 

Defunciones 

Dolores Rodríguez Fernandez, 62 años. 

La Reina y Sayasla 
Madrid 20. f m J — E n l a conferencia 

que celebraron Su Majestad la Reina y el 
señor Sagasla, este dió cuenta de todos los 
asuntos pendientes y de la situación eco
nómica del país. 

E l Sr . Sagasta salió muy satisfecho de 
su entrevista con la Regente. 

Los carlistas 
Madrid 20, Z ' Í O m . — E l partido car

lista de Madrid prepara un banquete en 
honor de los señores Mella y Casasola 
cuando estos regresen de su viaje de pro-
poganda. 

Chinos y japoneses 
Madrid 20, 2e20 m.~~Al norte de 

Corea se ha librado un combate naval 
entre chinos y japoneses. 

Varios buques de ambas naciones se 
fueron á pique, pereciendo ahogadas sus 
tripulaciones. 

Ignórase hasta ahora el resultado deci
sivo de la batalla, 

Golisián 
Madrid 20, 2 Í 3 0 m . — E n Monfpivell 

(Londres) ha habido una colisión entre 
huelguistas y la policía resultando muer
ta una mujer y vanos paisanos heridos. 

Bolsín 
4 por i 00 interior 72, 40. 

Loter ía 
Madrid 20, U m.—Números agracia

dos con los primeros premios en el sorteo 
celebrado hoy: 

44,979, vendido en Madrid 23 ,435, 
5024, 4,529, 22,417, 24 ,265 , 45 848 
46 ,455 ,40647 , 3 ,468 .8 ,707 ,22 ,751 
3 ,857 . 

Imp. de R. Pita. Sinforiano Lopef, 14a 

wk 
Y 4 R M Á M 

Dos vocales en un son 
f o r m a n j u n t a s un d i p t o n g o : 
f o r m a d a s í c u k c c i o n 
d e l m a g n i f i c o j a b ó n 
de los P R I N C I P E S D E L C O N G O . 

Jabonería Victor Vaisier.—Plaza de la Opera, 4.—París, 

E l Gobierno de New Y o r k a c o r d ó que una ca
ñ o n e r a conduzca á E s p a ñ a las reliquias del des
cubridor de Amér i ca , que fueron enviadas por 
nuestro país á la Expos i c ión de Chicago. 

E n Cartagena ce l eb ró una interview un corres
ponsal de La Correspondencia de España con el 
Cap i t án general de aquel Departamento, s e ñ o r 
Manjón . 

este ha dicho al periodista que se exagera el 
mal estado de los buques de nuestra Armada y 
elogió los trabajos que salea de los Arsenales y 
á las inteligentes maestranzas de dichos Estable
cimientos oficiales. 

A las 7 de la tarde de ayer fué conducido á la 
casa de Socorro por un guardia municipal un mu
chacho de 14 años de edad llamado J o s é Rojas 
Pantio, vecino de la calle de San Fernando, el 
ifual manifestó hallarle mal herido á consecuen-

Ascanso 
Madrid 4 9, 8 n.—-En el próximo mes 

de Octubre ascenderá al empleo inmedia
to el capitán de navh D . Francisco Sanz 
Andino. 

F i r m a da C a r l i t a 
Madrid 49, 8*45 n .—Ha sido des ti-

nado al Ferrol el contador de fragata se
ñor Moledo. 

Segundo comandante de ía " M u r í a s , , 

Madrid 49, 8'30 n —Asegurase que 
el capitán de fragata D. Francisco De l 
gado sustituirá al de igual clase D. M i 
guel Aguirre en la segunda comandan" 
cía de la fragata ^Asturias,,. 

U N I C O P U N T O D E V E N T A E N G A L I C I A 

m k m DS lisien y PMOS 
DE 

R E A L , 1 1 7 . — F E R R O L 

Estos P í a n o s c u y a s ó l i d a r e p u t a c i ó n e s t á 
ga ran t i zada p o r los p r i m e r o s p lan i s tas d e l 
m u n d o , r e ú n e n en abso lu to t o d o s los ade
lan tos de la m o d e r n a i n d u s t r i a y s i r v e n pa
r a iodos ¿os chinas. 

E n F e r r o l h a y muchos p i a n o s v e n d i d o s 
de esta casa c u y o s c o m p r a d o r e s i n f o r m a r á n 
de sus i n m e j o r a b l e s r e su l t ados . 

V E N T A Á P L A Z O S Y A L C O N T A D O 

C A M B I O S Y ALQUILERES 

Música económica en todas las ediciones. 

Variación de precios 

Mantequilla Danesa lata de i\2 l ibra i ^ o . - - -
Vino Madeira do Porto botella ^'50.—Bacalao 
de Escocia superior kg . i 'oo.—Grasa de cerdo 
en vegiga k g , 2'6o.—Idem á granel kg , 2'5o. 
Jamón del Norte 3*25 kg.—Pimienta blanca fras
co i '^o.—Aceite refinado lata de 1 [2 arroba 9*30. 
—Idem i d . de 114 i d . 4*70.—Queso de Cabrales 
ki lo 4'20,—Café P. Rico crudo k i lo 4*20, tosta
do 5'20 y molido s^o. 

Géneros r ecibidos 
Paraguas para señora y caballero.—Camise. 

tas a lgodón , lana y felpa para n i ñ o s . — I d . , idem, 
idem para caballero.—Medias negras para seño
ra desde o'40 á 3'Ó5.—Idem color para i d . d e 
0*30 42*90.—Surtido en tiras y entredoses b o r 
dados.—Frascos de goma para escri torio.-^Es
c r iban ía s novedad.-—Corta plumas de ol6o á 
^ « • ^ — P l u m e r o s á o '85, i^oo y I 4 I O .—T i n t u r a 
sin igual para devolver al pelo y barba su color 
pr imit ivo.—Se ha recibido una partida de jabo
nes P r ínc ipe del Gongo que por su importancia 
y bonificación por esta causa obtenida se venden 
losdeo '25 , i ' o o , i ^ o y 2\ñO á 0 ^ 5 , 0*85, 1*25 
y 2 loo respectivamente.— Toquillas de seda. 

COLEGIO DEOUITD 
C E N T R O D E E i t ó M Z A PArtA P É N S l O i V l a T A S 

INCORPORADO AL INSTITUTO DE SEGUNDA ENSEÑANZA 

JUANA DE VEGA, 5 Y 7 . - L A CORUÑA 

Durante todo el mes de Septiembre está abier
ta la mat r ícu la en la Secretaria de este colegio 
para el curso académico de 1894 á 1895. 

Se facilitan reglamentos. 
v 12 

O A - M I S E R I A . Offi JLiA. R,E1A.XJ G A S A . 

Nuestra casa que lleva de existencia a6 jaños siempre 
tuvo especial cuidado en proporcionar con equidad, pun
tualidad y esmero, buena calidad en sus géneros á fin de 
que den el mejor resultado y duración á nuestros consu
midores y á todo el público en general. 

Convencidos de la demostrada impotencia de los que se 
titulan nuestros competidores en el ramo de camisería, 
nos permitimos anunciar á nuestros clientes que fácil
mente se convencerán que para verdaderas novedades y 
precios reducidísimos somos la primera casa en camise
ría y confección del Ferrol. 

Siempre en la lucha y considerando que el sistema de 
anuncios pomposos desprástigia el negocio y perjudica al 
comprador de buena fó, que en la creencia de comprar 
barato le cuesta doble caro, prevenimos á nuestros con
sumidores que en esta casa encuentran siempre un buen 
surtido de toda clase de géneros del reino y extranjero. 

Recomendamos la buena confección y solidez en cue
llos, puños y corbatas, géneros de punto de lana, algo
dón, así como las ricas telas de hilo y algodón en todos 
los anchos; especialidad de esta casa. Par a señoras y niños 
hay todo lo concerniente á ropa blanca. Se hacen trajes á, 
la medida, para caballeros y niños. Corte distinguido y 
esmerada confección. 

Precios módicos. Se ponen cuellos y puño» y se refor
man camisas por defectuosas que estén. Se plancha con 
brillo. 

E l domingo 23 de Septiembre, á las doce, se 
venden en públ ica subasta, ante el Notario L i 
cenciado D . Gumersindo López Pardo, Real 129, 
los tres pisos altos de la casa n ú m . 7 de la calle 
de San Francisco, contigua á la capilla de la 
Orden Tercera . 

4—2 

E L P A R A I S O 
9 1 . — R E A L , — 9 1 

Llegó el maestro cortador camisero que 
anuncié á mi d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a . 

Se hacen camisas á la medida para todas 
las edades. 

Se r e c i b i ó la t e rce ra y última remesa de 
cor tes de t r a j e desde diez pese tas . 

APROVECHARSE EN 

E L P A R A I S O , R E A L , 91 

' s í ? A T\f\ y va lo res indus-
i y I t r í a l e s : o p e r a 

ciones de Ü o l í S i l i : c o m p r a y v e n t a de es
tos va lo re s en can t idades g randes y peque-
ñ i s : n e g o c i a c i ó n de C U p O I l * ? ^ da v e n c i 
mien tos c o r r i e n t e s y a t rasados . 

M J I S I . JLJLIIJ 
Cantón Grande, 26, Coruña 

Se ha recibido una partida de los siguientes 
vinos; 

Rivero, de casa de don Claudio Arias (Ba
raja). 

Rioja superior, procedente de Haro . 
T o r o , del tan acreditado cosechero D . Antonio 

Gallego. 
Estos l íquidos se expenden ea el estableci

miento de la Viuda de D . Luis Romero, Real 173, 
á precios reducidís imos garan t igáadose su abso
luta pureza. 

18«^ 

Hál lase en esta capital el s e ñ o r Vega, inventor 
de la prodigiosa pomada para hacer nacer el ca
bello y la barba. 

L a persona que desee consultarse, puede ha
cerlo en la Fonda Sui^a en donde aquel s e ñ o r se 
hospeda. 

Se d e t e n d r á hasta el día 2 5 . 

Consulta gratis 
Horas de consulta: De nueve de la m a ñ a n a á 

cinco de la tarde. 
Horas de venta: T a m b i é n de nueve de la ma-

dana á cinco de la tarde. 
Precio de los frascos: 15 y 25 pesetas uno. 

Profesora de canto y piano, dá lecciones á do" 
micilio y en su.casa. 

DOLORES, 81, PRIMERQí 
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'CIO E NA 
Con escalas en Puerto-Rico r Progreso y combinación d puertos americanos del Atlántico puertos N . y S. del Pacífico. 
Tres salidas mensuales con las escalas y extensiones siguientes: 
E l 10, de Cádiz, el vapor A N T O N I O L O P E Z haciendo antes la escala de Barcelona el 5 yeventual la de Málaga el 7 para Puer 

to-Rico y Habana con trasbordo para Progreso y Veracruz. 
El 20, de Santander el vapor ALFONSO X í l l con escala ea la Coruna el 21 y haciendo antes la del Havre el 15 para Haban 

y Veracruz. 
E l 30, de Cádiz , el vapor C A T A L U Ñ A haciendo antes la de Barcelona el 25 yeventual la de Málaga el 27, para Las Palmas, 

Puerto Rico, Habana, Progreso y Veracruz y con trasbordo para los litorales de Puerto-Rico, Cuba y Estados Unidos. 
Las salidas de la Habana para New-York son los días 10, 20 y 30, y de New Y o r k para la Habana los mismos d í a s . 

f RETORNO.—Sal idas de la Habana; el 10, con escala en Puerto-Rico el 15, para Cádiz y Barcelona y combinac ión para los de
más puertos del M e d i t e r r á n e o . 

E l 20, directo para Coruna, Santander, y Havre y combinac ión para los puertos e spaño le s del At lán t ico y para L i v e r p o o l , H a m -
burgo, Amberes, Nantes y Burdeos. 

E l 30 con escala en Puerto-Rico el 4 0 5 , y para Cádiz Barcelona y combinac ión para los demás puertos del M e d i t e r r á n e o . 

S . I N E A C O U E I t C M A f j Ó E Je* 9 : & : ¡ i T f ¿ • S t S V V * 
Un viaje mensual saliendo de Santander el 5 y de V i g o el 7 para San Juan de Puerto-Rico, con p ro longac ió • á la Habana y admi

tiendo carga y pas je con trasbordo en este último punto, para los literales de Puerto 'Rico, Cuba, México, Go tafirme y Pacíf ico. 
Las salidas de Puerto-Rico en los viajes de retorno t e n d r á n lugar los días 9 de cada mes. 

i 10 

5-K 
3 / ^ . 

E L C A B E L L O , 

Con escalas en Port-Said, Aden, Colomboy Sing-apore, servicio d l l o - I l o y Cebú j r combinaciones d Kurachee y Bushire (golf0 
¡pérsico), Zanzíbar y Mozambique, {costa-oriental de Afr ica) , Bombay, Calcuta, Saigon, Sidney, Batavia, Hong-Kong, Shangay 

H y o g o y Yokohama 
Salidas, cada cuatro semanas de L i v e r p o o l , con escalas ea C o r u ñ a , Vigo , Lisboa, (facult i t iva) Cádiz , Cartagena, Valencia y Bar

celona, de donde sa ldrán cada cuatro viernes á pa r t i r d e l 5 de E n e r o de 1894. 
De Manila sa ld rán cada cuatro jueves á part i r del 25 de Enero de 1894. El vapor / . D E PANA Y sa ld rá el 14 de Barcelona, 

MiMmJEA m£K M M I E N O S ' A FMtÉS 
Con escalas en Santa Cru% de Tenerife y Montevideo 

Seis viajes anuales partiendo de Marsella, con escalas en Barcelona, Málaga y Cád iz . 
Sa ld rá de Barcelona el 2 con escala ea Cádiz el 7 el vapor C D E C A D I Z . 

A j r J r é A i * m J F m s t X A i v e i o 
Con escalas en Las Palmas, puertos de la Costa Occidentú de Afr ica v Golfo ae Guinea 

Cuatro viajes al año partiendo de Marsella y con escalas en Barcelona y Cádiz . E l 30 s a ld rá de Cádiz el v ipor LA H A C H E . 

L I N E A D E M A R R U E C O S 
Un viaje mensual de Barcelona á Mogador, con escalas en Mel íüa , Málaga, Ceuta, Cádiz , T á n g e r , Larache, L a b ¿ t , Casa-blanca 

y Mazagán . E l día 1 8 , s a ld rá de Barcelona el vapor R A B A T 

S E R V I C I O D E T A N G E R 
El P I E L A G O sa ld rá de Cádiz , los lunes, miérco les y viernes para T á n g e r , Algeciras y Gibral tar retornando á Cádiz , todos 

los martes, jueves y s á b a d o s . 
Estos vapores admiten carga con las condiciones más favorables, y pasajeros á quienes la Compañ ía da alojamiento muy c ó m o d o 

y trato muy esmerado, como ha acreditado en su dilatado servicio. Rebajas á fa niliaá. Precios coavencionales por camarotes de lu jo . 
Rebajas por pasajes de ida y vuelta. Hay pasajes para vianila á precios especiales para emigrantes de clase artesana ó jo rna l e ra , con 
facultad de regresar grá t i s dentro de un a ñ o , si no encuentran trabajo. L a Empresa puede asegurar las m e r c a n c í a s en sus buques. 

A V I S O I M P O R T A N T E . — L a C o m p a ñ í a previene á los s e ñ o r e s comerciantes, agricultores é industriales, que r e c i b i r á y encami
n a r á á los destinos que los mismos designen, las muestras y notas de precios que con este objeto se le entreguen. 

Esta C o m p a ñ í a admite carga y expide pasajes para todos los puertos del muado servidos por l íneas regulares. 
Agencia de Madrid , Puerta del Sol , 13. Para más informes en F e r r o l : D . Nicasio P é r e z . — C o r u ñ a , E . da Guarda . 

ees a c o m p a ñ a d o s de 
ir va fresco, h ú m e d o 
, i m p i d i e n d o Ja f o r -
tópa.' E l V i g o r d e l 
A y e r es u n a r t í c u l o 
u'aüor, el f a v o r i t o 
is s e ñ o r a s y los ca-
TOS. C o m u n i c a a l 
l io , ba rba y bigotes 
t av idad de la seda 
1a del icada y per-
ei i te f r ag ranc ia . 

EL 
Dr. J . C . Ayer y Ca. Mass., E. U . A. 

D E L 

AUTOR de las pastillas NIBLK 

Principales establecimien
tos de ultramarinos don
de se expende esta cer
veza. 

Sres. D. 

José Caramelo 

Manuel Calvo 

Juan A. Dans 

Evaristo Martines 

Sra. viuda de Luis Romero 

G R A N F A B R I C A D E C E R V E Z A S 

(SANTANDER) 
MEDALLA. DE ORO EN .LA. EXPOSICION DS BARCELONA 

Las cervezas de ésta fábrica son las más puras y mejor elaboradas que se 
ionocen hasta el día, siendo tan superiores á sus similares del pais que com
piten en todos ios ouníos donde se conocen con las diferentes marcas extran
jeras siendo hoy inmenso su consuma >ia toda España. 

E n Galicia se vende en todos los Cafés y Establecimientos de Ultramari
nos ó bien haciendo los pedidos al Agente General en Galicia 

M A R C E L I N O S U A R E Z Y G J N Z A L E Z . - C O R U t f A 
Los pedidos de Ferrol y su distrito los servirá el agente general en esta 

plaza ERNESTO EIRAS. 

Cafés y a n i b i g á s donde sa 
vende en Ferro l esta cer
veza . 

Café Sui^o 

Cervecería del Siglo 

Ambigú del Circo 

Cervecería de Ramón 

Ambigú del Centro 

Café del Comercio 

Hermosa Diana 

Estas pastillas á base de fosfato de cal, se 
pueden tomar solas ó también disueltas en agua, 
y son el mejor remedio para curar la ANEMIA, 
DEBILIDAD, CONSUNCIÓN, RAQUITISMO, 
ESCRÓFULA, D I A R R E A D E LOS NIÑOS, 
TISIS, etc., y muy convenientes en las CON
VALECENCIAS, EMBARAZO y DENTICIÓN. 

Punto de venta s>i-fcj>. Hijo» üaaiüo (iaiau, á m t o n a n o t-opez y 
r6i,—Autor. Dr. Kiein, Escudiller», 82, bajo, Barcelona. 

E l n ú m e r o / l e pianos^fabricados desde 1830 ea que ha sido fun 
dada ésta casa, demuestra claramente el í a v o r q u e le dispensa el p u 
blico; actualmente construye S E I S C I E N T O S pianos anuales. Tiene 
diecisiete recompensas obtenidas en otras tantas Exposiciones. L a 
casa Estela Bernareggi fabrica pianos para estudio y ios construye 
expresamente para el clima de Galicia y Asturias, v e n d i é n d o s e 
tan solo en nuestros establecimientos á plazos mensuales de C I N 
C U E N T A P E S E T A S , g a r a n t i z á n d o l o s por el t é rmino de tres 
años de cualquier defecto de fábr ica que puedan descubrir. 

Los pianos Ronisch poseen un t imbre dulce y pastoso, un me
canismo preciso y acabado, potente sonoridad, prolongada v i b r a 
ción que sin pedal, liga perfectamente los cantabiles y apaga iosp í -
cados tau i n s u n c á n e ^ m e a t e , que este difícil contraste atrae y embe 
lesa al artista. Como mueble, es elegante, y su coste e c o n ó m i c o 
en re lac ión á su gran méri to reconocido. Garantizados doblemente. 

Pianos franceses de E r a r d y Pleyel , 
Pianos españoles de Chassaigne y Aage r . 
P íanos verticales desde 950 pesetas. 
Pianos cuerdas cruzadas desde 1.250 pesetas. 

A L M A C E N E S D E C A N U T O S E B E A Í C O M l A 
(GASA FUNDADA E L ANO 1854) 

Dirección en el F E R R O L : Enrique Bruquetas.ReaL 67 
ca de la plaza de Armas . cer-

C O N O U I N A I T C A C A O * 

Son umversalmente apreciadas las propiedades tónicas y febrífugas de la 
Quina, El Cacao corrobora la acción de ésta é impide el enardeciaiiento. Las 
dos substancias incorporndas en un vino generoso de primer orden, forman, 
bajo el nombre de V i f ^ O de ^ U ^ E A U O , el tónico más poderoso, y 
agradable á la par, recomendado por las notabilidades medicales en la Anemia, 
la Glorosiíg, las GonvaÍed*@ndias, las Fiebres de toda especie, las 
E u f e r m é d a d e S N e r v i ó S a i y del É s t ó m a g d , en una palabra en todos 
los casos de Debi l idad y de Fatiga* 

El V I N I O de S U O l S ^ U í D conviene de un modo muy especial á ío§ 
convaleoientes, á los n i ñ o s débiles, á las mujeres delicadas y á loé 
ancianos debilitados por la edad y las enfermedades* 

S E M A L L A L A S É»ftlNciF*AL.Éá FAFllvtAÓIAS 

E x i j A U S é l&S fitmaS B T f G J S A U Í ) y JLMBB¡A tíZiT sobré las faoíelfaS» 

YICNTA AL POR MAYOR i f». L . ^ O g A U L f Y G'*, S, R t i e B e u r g - l ' A b b é , P A R I S . 

E L GRAN PUflTICAOOR B E LA SANGRE 
E l N O Í L A T U R O 

R E G E N E R A T I V O Y D E P U R A T I V O D E L A S A N G R E 

I V E I Í I»I t . P A D a t Ó 

Remedio segurísimo para la curación de las escrófulas ó humores 
frioí, las herpes de todas clases, las llagas, por antiguas que sean, el 
reumatismo, la gota, los flujos blancos, las llagas de la matriz, la supu
ración de los oidos, las costras de la piel, la sííiíis y todas las enferme
dades que dependen de un vicio de los humores ó impureza de la san
gre. 

50 AÑOS DE ÉXITO 
OK VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERIAS DEL MUNDO 

Farmacia del Globo.—Plaza Real, núm. 1, Barcelona. Depósitos: en 
Coruña, Bcscanse hijos. Ferrol, Hijos de Santos Galán. 

mmm 

de ¡barra, f 0/ da Sifilla, antes ^ m m - M i á n u 

Esta acreditada Empresa que cuenta en la actualidad con veinte 
grandes vapores hace semanalmente la escala de este puerto en los 
l ías siguientes; 

Miércoles , para los-de Gijón. Santander y Bi lbao. 
Tueves, para Car r i l , Vil lagarcia, Vigo , Cádiz y Sevilla. 
Admiten carga y pasajeros para los expresados puertos, l levan

do los del Norte carga para San Sebas t i án , Bayona y Burdeos y los 
del Sur para todos los del Med i t e r r áneo hasta Genova, cuya carga 
se trasborda Inmediatainente & o í ro s vapores de la impresa ea lo* 
limites de los itinerarios fijados á los que hacen esta escala., 

nonsigsíííário c$ «1 I^Rfrol. O» O ^ ñ t H o PU, flsal ñá*ñ ts6,. 

i A D R f O - E S C O R Í f t L 
LOS CHOCOLATES, C A F E S Y SOPAS COLONIALES 

SON L O S METOt E S Q U E S E P R E S E N T A * E N L O S M E R C A D O S 

PREMIADOS COiN 40 MEDALLAS 

Ofic inas ; PALMA ALTA , 8. -Depósito C e n t r a l : MON
TERA, 25, 

FABRICADOS EXPRESAMENTE PARA EL CLí\IA HÚMEDO DE GiLIGU conartfia 
dura completa de hierro, barra a rmón ica y máqu ina superior 
^Elegantes modelos verticales y á cuerdas cruzadas, grabados en 

Muy superiores á los de fabricación barata y de malos resulta
d o s ^ , suelen venderse aprecios enormes, en antigaos estableci
mientos de Galicia, por no haber existido, hasta ahora otros a lma
cenes para compararlos con los que o í r ece nuestra casa. 

Los mejores del mundo. La maravilla del arte y la a d m i r a c i ó n 
de los artistas. 

Estas marcas se venden con gran éxito por la casa N A V A S de M a 
drid y Barcelona, que es la más importante y acreditada de E s p a ñ a . 

V E N T A S A L C O N T A D O Y A P L A Z O S 
CAMBIOS Y ALQUILERES 

AFINACIONES 

A. O U ^ E i i — F £ i U J L . ^ M 3 , ÜEáL, 143 
Depós i to el más económico é importante ea Galicia por tener lá 

venta exclusiva de las primeras marcas del mundo. 

Música de todas edicchnes y aprecios muy econó-nioos 
N O T A . - S e admiten encargos de pianos y demás i n ^ r u m e n t o í 

de todas m marcas conocidas a precios más baratos que én ÍQS Hp-a 
más «ilmacsíiísr ^ 

I Biblioteca de Galicia


